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GESTÃO DE RESÍDUOS HOSPITALARES EM ANGOLA: CASO 
DE ESTUDO ´´HOSPITAL PEDIÁTRICO DAVID BERNARDINO´´

João Francisco Marcelino1

RESUMO

A luta pelo equilíbrio do planeta constitui uma tarefa muito grande entre as comunidades tanto em desenvolvimento 

como aquelas que se encontram na escala de equilíbrio, é tarefa de cada um, cuidar e dar o seu input na conservação 

do meio ambiente, para ter cada vez mais um bom saneamento básico, pois, a luta é maior, mas o primeiro passo 

passa pela tomada de consciência, ou seja, a conscientização, adoptar uma postura ética e ter boas práticas na 

produção, transformação e até a sua alocação desses resíduos hospitalares, para garantir o meio ambiente puro e 

saudável de se viver. O presente trabalho trata sobre a gestão dos resíduos hospitalares em Angola, como parte de 

transferência de conhecimentos para outras gerações também, fruto de várias investigações feitas em uma 

instituição de saúde na província de Luanda ´´ Hospital Pediátrico David Bernardino´´ Angola. Os resíduos 

hospitalares para o seu manejo necessitam de procedimentos, planejamento eficaz, com a finalidade de diminuir 

sua produção e indiciar aos resíduos já gerados um fim seguro e sustentável de modo a garantir protecção à  saúde 

ambiental e  humana. Não obstante a isso, é imperioso tratar sobre o estudo da relação existente entre saúde e meio 

ambiente, tanto a nível académico quanto no local de trabalho. O presente estudo tem como objectivo investigar, 

na literatura, sobre o conhecimento e acções/atitudes dos profissionais acerca do descarte de resíduos hospitalares. 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfico, do tipo revisão de literatura. A partir do material seleccionado, foi realizada 

a análise das informações por meio da leitura exploratória.

Palavras-chave: Conservação do Meio Ambiente. Gestão Ambiental. Plano de Gestão de Resíduos Hospitalares.

INTRODUÇÃO

É constante a luta pelo equilíbrio do planeta e 

a mesma constitui uma tarefa muito grande entre as 

comunidades tanto em desenvolvimento como aquelas 

que se encontram na escala de equilibrio, é tarefa de 

cada um, cuidar e dar o seu input na conservaçao do 

meio ambiente, de modo a ter cada vez mais um bom 

saneamento básico, pois, a luta é maior e não 

impossivel, mas o primeiro passo passa pela tomada de 

consciencia, ou seja, a conscientizaçao de cada um de 

nós, adoptar uma postura ética e ter boas práticas na 

produção, transformação e até na alocação desses 

resíduos hospitalares, para garantir o meio ambiente 

puro e saudavel de se viver. 

O presente trabalho trata sobre a gestão dos 

resíduos hospitalares em Angola e servirá como parte 

de transferência de conhecimentos para outras 

gerações, ele é fruto de várias buscas feitas em uma 

instituição de saúde na província de Luanda "Hospital 

Pediátrico David Bernardino" (2023-2024), com o 

prosito de salvaguardar o bem.estar das populações e 

para que isso aconteça os resíduos hospitalares 

necessitam de uma boa gestão, colecta, transporte e a 

destinaçao final no ambiente adequado procedimentos 

1 Mestre em Gestão Ambiental pela Universidade Metodista de Angola. Curso Superior e Bacharelado em Engenharia Informática pela UAN/FE. Biologia pelo 
ISCED-HUAMBO. Supervisão Pedagógica; Conhecimentos sobre Relações Públicas; Coordenador de Projetos sobre Treinamentos de Equipes e Oficinas 
Pedagógicas. 

joaomarcelino2005@gmail.com
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proprios e implementados com bases técnicas e 

científicas, previstas em normas legais, com a 

finalidade de diminuir sua produção e propiciar aos 

resíduos já gerados um fim seguro de modo a garantir 

protecção à  saúde ambiental e  humana. Assim, torna-

se também fundamental estudar a relação existente 

entre saúde e meio ambiente, seja na formação 

profissional quanto no local de trabalho.

O Decreto Presidencial nº 160 referente ao 

regulamento sobre a gestão de residuos hospitalares  e  

de   serviços   de   saúde   (p. 2774, 2014)   definiu 

resíduos hospitalares como “resíduos produzidos em 

unidades de prestação de cuidados de saúde, incluindo 

as actividades médicas de diagnósticos, tratamentos e 

prevenção da doença dos seres humanos ou animais, e 

ainda as actividades de investigação relacionadas.” 

Uma das insuficiências referente a gestão dos resíduos 

hospitalares é o relacionado a armazenagem dos 

resíduos é o ponto fundamental a ser considerado, uma 

vez que explica a qualidade da colecta que é aplicada, 

ou seja o excesso de lixo acumulado nos armazéns (ou 

deposito de lixo temporário) tornou-se questão 

primordial hoje em dia para as instituições 

hospitalares, pois o principal problema enfrentado 

pelos hospitais é exatamente os riscos decorrentes 

desta exposição prolongada de resíduos nos armazéns 

ou depósito de lixo temporário. 

Pelas características dos resíduos hospitalares, 

estes podem conter agentes biológicos, químicos e 

radioativos, capazes de propagar doenças. Os resíduos 

devem percorrer o mínimo espaço possível dentro do 

hospital a fim de minimizar a sua exposição, 

facilitando o trabalho dos profissionais que actuam na 

colecta, agilizando-a e, ainda, tornando o serviço mais 

seguro e menos desgastante. Por isso, a sua gestão tem 

vindo a assumir uma grande importância em todo o 

mundo, tendo sido criada, em Angola, uma legislação 

especifica para o seu devido cuidado.

PLANO DE GESTÃO DE RESÍDUOS 
HOSPITALARES

Pela importância que o plano de gestão de 

resíduos oferece, fez-se necessário abordar esse tema 

de modo a olhar para situação da saúde pública, bem 

como aos problemas ambientais que ocorrem nesse 

planeta, daí a urgência em poder olhar a gestão desses 

resíduos hospitalares e traçar medidas eficientes 

vinculadas com legislação vigente no país, de modo a 

se pautar por uma conduta capaz de dar cobro aos 

impactos negativos (Silva, 2022).

Contudo, medidas de adequação do plano de 

gestão de resíduos hospitalares se fazem urgentes, de 

modo a evitar os impactos secundários a saúde humana 

e ao meio ambiente. Aveni (2020), evidenciou em seus 

resultados a fragilidade dos órgãos públicos e privados 

em emitir respostas ágeis e eficientes durante a crise da 

pandemia, sugerindo que os mesmos tenham, 

deficiência em planejamento e demora na tomada de 

decisões.

Quanto aos resíduos hospitalares, o Decreto 

Presidencial n.º 160/14 de 18 de Junho, 2014, no artigo 

3º alínea x), os “Resíduos Hospitalares, são aqueles 

produzidos em unidades de prestação de cuidados de 

saúde, incluindo as actividades médicas de 

diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças dos 

seres humanos ou animais” (Angola, p. 2776, 2014).

Portanto, de acordo com Maders e Cunha 

(2015) apud Silva, (2022), 

Todo gerador precisa obrigatoriamente 
elaborar um Plano de Gerenciamento de 
Resíduos de Serviço de Saúde (PGRSS), 
baseado nas características dos resíduos 
gerados e na classificação destes; além 
disso, precisa ser compatível com as normas 
locais referente à coleta, transporte e 
disposição final do RSS, estabelecido pelos 
órgãos locais responsáveis (Maders; Cunha, 
2015 apud Silva, 2022, p. 35). 

Assim sendo, Oliveira, et al. (2018) apud 

Silva, (2022), apresenta a gestão de resíduos como 

“(...) conjunto de procedimentos de gestão, planejados 

e implementados a partir de bases científicas, técnicas, 

normativas e legais, que tem por finalidade minimizar 

a produção de resíduos e proporcionar um 

encaminhamento seguro, de forma eficiente”(Oliveira, 

et al.2018apudSilva, p. 35, 2022). 

Em conformidade com acima referenciado, 

em Angola, a gestão de resíduos bem como resíduos 

hospitalares são regulamentados pelos Decreto 

Presidencial n.º 190/12 de 24 de Agosto, 2012 e 

Decreto Presidencial n.º 160/14 de 18 de Junho, 2014 

Portanto, o Decreto Presidencial n.º 190/12 de 

24 de Agosto, 2012 aborda sobre gestão de resíduos 

em geral, com a centralidade na regulamentação do 
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processo, de produção, transporte e descarte dos 

resíduo tendo sempre a atenção na protecção do meio 

ambiente, isto é, o solo e subsolo, assim como da das 

águas sobre o risco de qualquer contaminação. E o 

segundo, no caso, Decreto Presidencial n.º 160/14 de 

18 de Junho, 2014, diferente da anterior, surge para 

principalmente, regulamentar o possesso de gestão dos 

resíduos hospitalares, no sentido de especificar e ou 

classifica-los de acordo com o seu nível de 

perigosidade, ao meio ambiente e a vida humana.

Gestão de resíduos em Angola: enquadramento 

normativo

Em Angola, a exemplo de outros países a 

gestão de resíduos decorre sobre orientação normativa 

própria embora com alguns elementos semelhantes ou 

coincidirem as das internacionais.  Tal como 

referenciado no ponto anterior, em Angola, existem três 

normas que regulamentam a gestão de resíduos, que 

são:   Decreto Presidencial n.º 190/12 de 24 de Agosto, 

2012, Decreto Presidencial n.º 160/14 de 18 de Junho 

de 2014 e a Lei n. 5|9 de 19 de Junho.

CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS EM 
ANGOLA

DECRETO PRESIDENCIAL N.º 190/12 DE 24 DE 
AGOSTO 2012

A sua finalidade reside no tratamento que se 

deve dar aos residuos ora produzidos, desde as sua 

produçao, tratamento, recolha, armazenamento, 

transportaçao, com excepçao aos radioactivos que 

carecem de uma especifidade no seu tratamento, de 

modo a minimizar ou prevvenir, os impactos negativos 

sobre a saude das populaçoes e do meio amnbiente. O 

mesmo aplica-se para todos os residuos existentes no 

territorio nacional.

O mesmo diploma classifica os residuos em 

perigosos e não perigosos. Que por sua vez podem ser 

explosivos, inflamaveis, solidos inflamavel. 

DECRETO PRESIDENCIAL N.º 160/14 DE 18 DE 
JUNHO 2014

O presente diploma visa dar cobro as normas 

que possam regular a gestão residuos dos hospitalares e 

de serviços de saúde.

A necessidade de se legislar sobre uma 

correcta e eficaz politica de gestao de residuos 

hospitalares e serviços de saude em confirmidade com 

os disposto no nº 2 do artigo 19 da Lei nº 5/98, de 19 de 

Junho, que aprova a Lei de Bases do Ambiente. É 

tambem objectivo desse diploma. Desta feita, os 

residuos hospitalares e serviços de saude, classificam-

se nos seguintes grupos: Grupo A: Residuos Gerais

Grupo B: Residuos infecciosos 

Grupo C: Residuos Perfurocortantes ou 

Escarificante

Grupo D: Residuos quimicos

Grupo E: Residuos radioativos.

 LEI N.º5/98 DE 19 DE JUNHO.

A presente lei define os conceitos e os 

princípios básicos da protecção, preservação e 

conservação do ambiente, promoção da qualidade de 

vida e do uso racional dos recursos naturais, de acordo 

com os nºs 1, 2 e 3 do artigo 24.º e n.º 2 do artigo 12.º 

da Lei Constitucional da República de Angola.

EXPERIÊNCIAS EXITOSAS DE GESTÃO DE 
RESÍDUOS HOSPITALARES

Várias são as situações negativas que podem 

acontecer na gestão de resíduos hospitalares, com 

maior realce no diz respeito ao seu descarte, e com isso 

as sociedades vão adoptando medidas mitigadoras para 

reduzir alguns impactos negativos que podem ser 

gerado pela má gestão desses resíduos, pois, descartar 

os resíduos de forma incorrecta acarreta consigo muitas 

implicações nefastas ao ambiente, bem como o bem 

estar das populações, trazendo consigo problemas 

graves de saúde pública. É assim, como a título de 

exemplo mencionado neste trabalho, outros paises e o 

Brasil como caso concreto, intensificam acções e 

investem em meios tecnológicos para em conjunto 

combinados reduzirem as implicações que o ambiente e 

principalmente as populações podem passar (Silva, 

2016).

A quantidade de resíduos hospitalares gerados 

em Portugal não representa um problema em termos de 

gestão, comparativamente a outros tipos de resíduos, 

entre eles os resíduos urbanos, os industriais e 

agrícolas. Contudo, dada a sua natureza, diversidade, 

perigosidade e grau de risco, são necessários 

procedimentos específicos de manipulação e 
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tratamento, que tornam a sua gestão intricada e 

dispendiosa (Levy, Teles, Madeira e Pinela, 2003).

Na Europa, em especial na Alemanha, onde os 

recursos naturais são limitados, a transformação de 

resíduos em matéria-prima secundária abastece o 

mercado local e representa hoje uma importante fonte 

de renda, gerando poupança de recursos financeiros 

necessários à aquisição de bens primários provenientes 

de outros países e passando a comercializar produtos 

fabricados a partir de matérias-primas secundárias 

(Rocha, 2017)

A geração crescente e diversificada de 
resíduos sólidos nos meios urbanos e a 
necessidade de deposição final alinha-se 
entre os mais sérios problemas ambientais 
enfrentados indistintamente por países ricos 
e industrializados e pelas sociedades em 
desenvolvimento. Segundo Dias, a geração é 
proporcional ao aumento da população e 
desproporcional à disponibilidade de 
soluções para a gestão dos detritos, 
resultando numa séria defasagem na 
prestação de serviços, tais como a 
diminuição gradativa da qualidade do 
atendimento, a redução do percentual da 
malha urbana atendida pelo serviço de 
recolha e o seu abandono em locais 
inadequados. Segundo o mesmo autor, 
equacionar o desequilíbrio entre o 
incremento de resíduos e as escassas 
possibilidades de dispô-lo correctamente, 
sem agredir a saúde humana e sem causar 
riscos ao ambiente é o grande desafio que se 
impõe (Dias, 2010). 

GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 
EM ANGOLA: APROVEITAMENTO E CADEIA 
ECONÓMICA

 A produção de resíduos sólidos urbanos em 

Angola, tem constantemente formado uma questão 

problemática que a maneira como resolver, ou seja, o 

término do mesmo ainda é uma questão muito distante 

de ser atingida. Dai a necessidade de buscar cada vez 

mais, visões incentivadoras que possam minimizar ou 

acabar com qualquer situação negativa que acometer 

vida humana e o ambiente. A produção de resíduos 

sólidos urbanos em Angola vem-se constituindo num 

problema cuja solução não está devidamente 

equacionada e muito menos resolvida (Cruz, et al., 

2017).

A necessidade de existência da população 
em condições de sanidade apresenta-se como 
um desafio de extrema complexidade num 
quadro de crescimento acelerado da 
população, ainda por cima com taxas de 

urbanização muito altas. Diante deste cenário 
impõe-se a adopção de medidas que visem a 
sua reversão. O reaproveitamento económico 
dos resíduos sólidos urbanos apresenta-se 
como a solução tecnicamente mais adequada 
e económicamente mais viável. É, pois, 
imprescindível que o governo, as 
administrações locais e os grupos 
organizados da sociedade tomem disposições 
para a resolução do problema que, ao seguir 
esta solução, para além de constituir 
importante fonte de renda para as empresas 
as colocará em posição de destaque e 
privilégio face às comunidades, ao 
contribuírem para a preservação do 
ambiente, o saneamento do meio e tornarem 
menos onerosas as operações de gestão de 
resíduos (Cruz, et al., 2017).

CONTEXTUALIZAÇAO DA PESQUISA

Os resíduos sólidos de saúde são uma grande 

ameaça à saúde humana por serem possíveis fontes de 

microorganismos patogênicos com perfil altamente 

infectante, demonstrando grande risco aos indivíduos 

presentes nos estabelecimentos de saúde, quando 

gerenciados de maneira incorrecta (Frohlich, 2016). 

Pacientes que possuem maior probabilidade de 

desenvolver deficiências imunitárias necessitam, 

muitas vezes, de mecanismos invasivos para a aferição 

de diagnósticos e tratamentos adequados que acabam 

por se tornarem vias de acesso directa dos 

microrganismos presentes no ambiente hospitalar para 

os órgãos e sistemas humanos, normalmente, já 

debilitados, ampliando o risco de infecções. Além 

disso, toda a área de uma instituição hospitalar pode 

estar exposta aos riscos de infecções advindas do mal 

gerenciamento dos resíduos hospitalares (Souza, 2015).

Segundo Silva (2018, pp. 108-110) todos os 
anos o Estado angolano e o empresariado 
angolano perdem mais de mil milhões de 
dólares em resultado do não tratamento e 
valorização dos resíduos sólidos urbanos 
produzidos. O autor acrescenta ainda esses 
valores podem ser multiplicados, caso se 
agreguem aos cálculos das perdas directas de 
rendimento, resultantes do não tratamento, a 
oneração dos custos da produção interna 
aduzida pela importação de componentes 
facilmente substituíveis por materiais 
reciclados.

A valorização de alguns tipos de resíduos, 

resulta da sua recuperação atempada nos fluxos de RH 

gerados nos diferentes serviços de unidades prestadoras 

de serviços de saúde. A utilização de ecopontos em 

locais seleccionados pode traduzir-se num aumento de 

eficácia do processo (Oliveira et al., Lee et al., 2009). 
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A maneira como as cidades vão crescendo, a 

produção de resíduos também é diversificada em 

grande escala dai a necessidade de poder equacionar 

este crescente indicador e com ele gizar medidas 

eficazes para mitigar os problemas ambientais que 

muitas sociedades passam. É também missão de cada 

um pensar positivo sobre a maneira como gerar, tratar, 

e descartar cada resíduo em seu redor.

Segundo Dias, a geração é proporcional ao 
aumento da população e desproporcional à 
disponibilidade de soluções para a gestão 
dos detritos, resultando numa séria 
defasagem na prestação de serviços, tais 
como a diminuição gradativa da qualidade 
do atendimento, a redução do percentual da 
malha urbana atendida pelo serviço de 
recolha e o seu abandono em locais 
inadequados. Segundo o mesmo autor, 
equacionar o desequilíbrio entre o 
incremento de resíduos e as escassas 
possibilidades de dispô-lo correctamente, 
sem agredir a saúde humana e sem causar 
riscos ao ambiente é o grande desafio que se 
impõe (Dias, 2010)

POTENCIAL DE RISCO 

Ao equacionar o tema gestão de resíduos 

hospitalares com o conceito de potencial de risco, nos 

remete ao espaço com maior chance de poder acontecer 

uma situação negativa, fruto desses mesmos resíduos 

hospitalares quando são manipulados de maneira 

incorrecta.

“O maior problema dos RSSS é seu 
potencial de risco à saúde e ao meio 
ambiente. Risco pode ser entendido como a 
probabilidade de ocorrência de um resultado 
desfavorável, de um dano ou de um 
fenómeno indesejado.” (RODRIGUES, p.22, 
2009) 

Constituem um dos maiores problemas que 

nós temos hoje os potenciais de risco que os resíduos 

sólidos de saúde podem causar ao meio ambiente e a 

saúde humana, dai ser imperioso traçar medidas 

impulsionadoras e imediatas que ajudem a acabar com 

situações negativas que os mesmos podem acarretar.

“O risco ambiental, segundo SCHNEIDER, 
(p. 46, 2004) é o que ocorre no meio 
ambiente, seja ele interno ou externo, e pode 
ser classificado de acordo com o tipo de 
actividade, exposição instantânea, ou 
crónica, probabilidade de ocorrência, 
severidade, reversibilidade, visibilidade, 
duração e ubiquidade de seus efeitos. No 
contexto da gestão governamental, o risco 
ambiental pode ser classificado como saúde 
pública, recursos naturais e introdução de 
novos produtos.”

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo teórico acerca do controlo da gestão 

de resíduos hospitalar evidenciou que 

independentemente da diversidade de enfoques em 

suas análises, existe consenso em quanto a que 

identifica e proporciona informação útil e descritiva 

acerca do valor e mérito do desempenho da 

organização na prestação do serviço e cuidado do meio 

ambiente, com o fim de coadjuvar no processo de 

tomada de decisões, os que, integrado no ciclo de 

gestão empresarial, orientam e garantem sua 

continuidade.

Tal facto remete o pensar em conjunto que 

deve fazer toda diferença na redução das doenças 

ligadas a saúde pública. Com o procedimento de 

controlo proposto para realizar uma boa gestão dos 

resíduos hospitalares, as instituições comprometidas 

poderão obter resultados que contribuem na melhoria 

da imagem e prevenção do meio ambiente, bem como 

na salvaguarda do bem-estar vida.

A importância que tem o procedimento de 

controlo para gestão dos resíduos hospitalares é que 

pode-se analisar a evolução do mesmo, avaliando a 

eficácia das várias acções realizadas e tentando prever 

uma diminuição de custos por danos originados a saúde 

dos trabalhadores expostos a contaminação por má 

gestão dos resíduos hospitalares. Um olhar atento a 

existência de um sistema integrado de recolha, 

transporte, tratamento e reaproveitamento dos resíduos 

sólidos urbanos conduz a que os resíduos sejam 

depositados em lugares seguros e desejável e garantem 

segurança e vida prospera a todas formas de vida, 

evitando assim sérios prejuízos a saúde humana e ao 

ambiente no geral.
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